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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 255

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Ministro | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SEM AVANÇOS NO CONGRESSO, MOREIRA FRANCO REGULAMENTA VIA DECRETO TEMAS RELEVANTES DO SETOR ELÉTRICO 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

De saída do cargo de ministro de Minas e Energia, Wellington Moreira Franco tem regulamentado, via decreto presidencial, temas importantes do setor elétrico que estão travados no Legislativo há anos.
Ontem (17), em cerimônia no Palácio do Planalto sobre petróleo e gás, o presidente Michel Temer anunciou que assinaria naquele momento um decreto que tem como objetivo democratizar o acesso de terceiros a gasodutos da Petrobras. Leia aqui o documento.
 
As autoridades, executivos e jornalistas presentes ao evento foram pegos de surpresa com o anúncio de Temer. A flexibilização do monopólio da estatal no transporte de gás é um tema que vem sendo debatido há quase duas décadas, e tramita no Congresso há anos sem conseguir avançar. A Agência iNFRA adiantou que o Ministério de Minas e Energia elaborava o decreto do gás na edição do dia 22 de novembro.
 
O documento traz algumas das medidas debatidas no “Gás Para Crescer”, um fórum de discussão criado com os agentes envolvidos na questão, e o MME. O embate entre os envolvidos foi intenso, mas jamais se chegou a um consenso.
 
Travado na Comissão de Minas e Energia
Um projeto de lei foi elaborado com base nos temas discutidos pelo fórum, e encaminhado ao Legislativo há dois anos. Mas, longe de ser uma unanimidade entre os agentes, sequer consegue ser aprovado na Comissão de Minas e Energia da Câmara, o primeiro estágio de tramitação no Congresso.
 
A linha principal do decreto presidencial assinado ontem prevê a ampliação do acesso de terceiros às infraestruturas de escoamento da produção e processamento de gás natural, e dos terminais de GNL (gás natural liquefeito), que são majoritariamente da Petrobras. Caso haja alguma divergência entre as partes, a arbitragem será feita pela ANP (Agência Nacional do Petróleo).
 
Mercado livre
Assim como a quebra do monopólio do transporte do gás, que é discutida há anos no Legislativo sem consenso, a abertura do mercado livre de energia aos consumidores também engatinha no Congresso Nacional há anos, sem sucesso.
 
Na semana passada, o ministro Moreira Franco também propôs via decreto avançar em um tema que está travado no Congresso. Foi posta em consulta pública a minuta de um documento que prevê a ampliação do ACL (Ambiente de Contratação Livre).
 
A sugestão é abrir o mercado de energia já a partir de 1º de julho de 2019 para os consumidores com carga igual ou superior a 2,5 MW, atendidos em qualquer tensão, uma proposta considerada ousada. As contribuições à consulta foram aceitas até ontem (17).
A abertura do mercado de energia para os consumidores é debatida desde o governo de Fernando Henrique Cardoso. Em 2016, após o impeachmeant de Dilma Rousseff, o primeiro ministro de Minas e Energia de Michel Temer, Fernando Coelho Filho, propôs um novo modelo de comercialização de energia, com um cronograma de abertura gradual do mercado elétrico aos consumidores.
A consulta pública 33, que agregava as propostas dos agentes para o novo modelo de comercialização, foi encaminhada como substitutivo ao PL 1.917, na Câmara. O tema também não avançou no parlamento e segue parado na comissão especial criada para a análise do texto.
Em artigo no site CanalEnergia, o presidente da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), Reginaldo Medeiros, comentou: "Após 23 anos de marasmo na abertura do mercado elétrico brasileiro, o Ministério de Minas e Energia, com base em sugestão da Aneel, numa atitude inteligente e corajosa em favor dos consumidores, abriu a Consulta Pública nº 63, destinada a debater a ampliação da competição entre as fontes de energia e reduzir o preço da energia ao consumidor final".
 
Força política
Segundo interlocutores do setor elétrico e do governo, a vantagem de Moreira Franco sobre seus antecessores no cargo é a sua força política. Amigo íntimo de Michel Temer, com fácil trânsito dentro do Palácio do Planalto e com grande experiência na área pública, Moreira não precisa se esforçar para ter como prioridade no Executivo os seus pleitos.
 
O ministro está há apenas oito meses no cargo e não tinha muita intimidade com o setor elétrico antes de assumir a pasta. Mas mesmo neste curto período de tempo, foi eleito pela revista Petroleum Economist, o “ministro do ano de 2018”. Moreira recebeu ontem o troféu das mãos de Andy McDowell, vice-presidente da Editora Gulf Energy Information, Word Oil, que edita a revista, no Palácio do Planalto.
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Petróleo - Resoluções do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) autorizaram a Décima Sexta Rodada de Licitações de blocos para exploração e produção de petróleo e gás natural na modalidade de concessão e a Sexta Rodada de Licitações sob o regime de partilha de produção, com os parâmetros técnicos e econômicos do certame, além de definir como estratégica a área denominada Bumerangue. Foram autorizados ainda estudos para mais duas rodadas de Partilha.
Seguro - Despacho 3.022 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Transportes Terrestres) negou provimento a pedido da Mapfre Seguros relativo a execução de garantia.
Outorga - A Superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL registrou recebimento de requerimento outorga de diversas usinas.
Usinas - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou para testes três unidades, somando 8,1 mil kW, da EOL Delta 6 I, em Paulino Neves (MA). A Usina UFV Juazeiro Solar II teve 14 unidades, somando 14 mil kW, em Juazeiro (BA) e a EOL Aura Lagoa do Barro 06 teve 9 unidades, somando 27 mil kW, liberadas para comercialização. 
CDE - Despacho 2.823 da Superintendência de Fiscalização Econômica da ANEEL autorizou repasse de R$ 414,9 mil da Light para a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para cobertura dos custos de implantação de obras complementares de infraestrutura de energia elétrica. 
CVU - Despacho 3.052 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL deu provimento à UTE Termopernambuco para utilizar o valor de R$ 132,07/MWh de CVU. 
Ministro - O Almirante de Esquadra Bento Costa Lima Leite de Albuquerque Junior, futuro ministro de Minas e Energia, foi exonerado ex-officio do cargo de Diretor-Geral de Desenvolvimento Nuclear e Tecnológico da Marinha. 
Ceal - O BNDES publicou aviso de adiamento do Leilão da Ceal e confirmou a data para 28 de dezembro.. 
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Agenda do Ministro - o ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, irá visitar hoje (18), a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, em Altamira (PA).
 
Leilão da Ceal - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) adiou a data do leilão da Ceal (Companhia Energética de Alagoas), previsto para ocorrer no dia 19 de dezembro, para o dia 28 de dezembro. A instituição financeira responsável pelo processo divulgou novo cronograma, com data de entrega dos documentos prevista para o dia 27 de dezembro, das 9h às 12h.
 
CPFL Santa Cruz - A CPFL Santa Cruz investiu R$ 65,3 milhões na modernização, manutenção e expansão do sistema elétrico entre janeiro e setembro de 2018. O investimento tem como objetivo aumentar o nível de conforto e qualidade do serviço oferecido aos consumidores da concessionária. Até setembro, Itapetininga foi a cidade que recebeu o maior volume de investimentos, com um valor de R$ 9,1 milhões, seguida por São Miguel Arcanjo (R$ 4,6 milhões), Mococa (R$ 4,6 milhões), Avaré (R$3,7 milhões) e Ourinhos (R$ 3,4 milhões).
 
Energia Solar - A Indústria de Rações Geraleite, de São Gotardo (MG), inaugurou sua própria usina fotovoltaica na região do Alto Paranaíba. O projeto e instalação foram desenvolvidos pela Engie e ocupa uma área de 1.428 metros quadrados e capacidade de geração de cerca de 218 kWp. A economia esperada é de R$ 135 mil por ano na fatura de energia elétrica.
 
Condições hidrológicas na Bacia do São Francisco - A ANA (Agência Nacional de Águas) anunciou que a defluência no Baixo São Francisco será elevada para 700 m³/s a partir de hoje (18). A operação será possível com a utilização da água armazenada no reservatório de Itaparica (PE) e em janeiro por meio do reservatório de Sobradinho (BA). Segundo a agência, a defluência no reservatório de Três Marias (MG), que atualmente atua com 100m³/s, deve ser elevada para 150m³/s a partir de janeiro. 
 
CVU - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou o CVU (Custo Variável Unitário) das Usinas Termelétricas UTE Norte Fluminense 1, 2, 3, referente ao mês de novembro, e a UTE Norte Fluminense 4 para o mês de dezembro. Os respectivos valores foram fixados em R$ 62,78, R$ 72,47, R$ 139,10 e R$ 357,66/MWh.
 
Operação - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou nesta segunda (17), o início da operação comercial da unidade geradora UG 3 da UTE Codora, de propriedade da Albioma. A usina tem potência de 20 MW e fica na cidade de Goianésia (GO). 
 
Cemig - O conselho de administração da Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) aprovou a transferência de oito subsidiárias integrais para a Cemig-GT. As empresas são de geração e comercialização de energia e a alteração será feita em conjunto.
 
Power Grids - A multinacional ABB (do inglês Asea Brown Boveri) anunciou nesta segunda (17), a venda de maior parte da divisão Power Grids para a japonesa Hitachi. Segundo acordo entre as empresas, a ABB manterá, inicialmente, 19,9% do capital da empresa durante o período de transição. Após o período, a multinacional irá focar no segmento digital.
 
Prazos CCEE - Hoje (18) é a data limite para Liquidação Financeira do Regime de Cotas de Garantia Física e para divulgação dos resultados dos ajustes de cessão de CCEAL (Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Livre) aos agentes referentes a novembro. Também é o último dia para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova e para disponibilização da Memória de Cálculo das Garantias Financeiras, bem como os valores a serem aportados em novembro.
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'Tem que meter a faca no Sistema S'
O economista Paulo Guedes, futuro ministro da Economia, defendeu ontem corte nos recursos do Sistema S (Senai, Sesc, Sesi etc). As entidades recebem cerca de R$ 17 bilhões por ano em repasses da Receita Federal e R$ 2 bilhões diretamente das empresas. (Valor, O Globo, Folha de S. Paulo e Estado de S. Paulo)
______________________________
Geração distribuída, regulação e tarifas
Nossa tarifa é uma das maiores do mundo, na qual pesam repasses criados por legislação federal, tributação estadual e contribuição municipal. (Valor, artigo)
______________________________
Para manter atratividade, BNDES adia leilão da Ceal
Banco chegou a avaliar alterar regras do certame devido ao atraso no processo de privatização da empresa.
______________________________
J&F vende linhas de energia à Taesa por R$ 942 milhões
A holding dos irmãos Batista fechou a venda de quatro linhas de transmissão da Âmbar. (Estado de S. Paulo)
______________________________
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